
A aprendizagem 6 um processo dinÃ¢mico em que o 
"aprendiz" se apropria de saberes, por interaqio entre 
a sua experiÃªncia as suas concepÃ§k e os ambientes 
de aprendizagem. As aprendizagens n'o se organizam 
cumulativamente, das mais simples para as mais com- 
plicadas, aos sim de uma forma integrada, como um 
todo que n'o 6 necessariamente decomponÃve em par- 
tes que por acumulaÃ§Ã o reconstiiuam. Nomeadamente 
no que diz respeito 2t construÃ§Ã de conceitos, pensa- 
mos ser desejivel que eles se construam a partir de situa- 
@e problemÃ¡tica em que o aluno tenha um papel activo 
DO processo de resoluÃ§Ã£ Esta aprendizagem serÃ muito 
mais significativa que a conseguida atrav6s de proces- 
sos centrados em definigies e em aplicagks desses con- 
ceitos previamente definidos. 

A calculadora, devido & rapidez, torna-se uma pode- 
rosa ferramenta porque, em p%co tempo, podemosfazer 
mais e diversos tipos de cÃ¡lculos 6 assim possÃve liber- 
tar o aluno para se concentrar no processo matemÃ¡tic 
que transcende profundamente o domÃni do cÃ¡lculo 

O conceito de percentagem 6 suficientemente com- 
plexo e importante para que mereÃ§ uma utilizaÃ§Ã da 
calculadora. I? um conceito que requer a explor,aÃ§Ã de 
grande quantidade e variedade de situaÃ§Ãµe E usado 
quotidiana e massivamente. Justifica-se que cada aluno 
pegue numa dquina e vÃ explorando, conjecturando, 
testando, fundamentando, de um modo e a um ritmo prÃ³ 
prios, simaÃ§& que o desafiem e apoiem na actividade 
matemÃ¡tica 

Qualquer calculadora possui uma tecla de percenta- 
gem (%), que 6 quotidiana e massivamente utilizada no 
dcu lo  directo de percentagens. 6 tambÃ© possÃve 
u W - l a  em siwÃ§'e que requeiram, por exemplo, cÃ¡l 
culos de acumulaÃ§Ã de Juros, ou de variaÃ§Ãµ percen- 
tuais. Tente descobrir como utilizar a tecla % da sua 
calculadora para: 

somar ou subtrair a um valor inicial uma percenta- 
gem relativa 

50 X 2 5 %  + 1 62.5 1 

calcular variaÃ§Ãµ percentuais 

(por exemplo uma situaÃ§Ã em que se trata de cal- 
cular a % de reduÃ§Ã de um produto que foi adqui- 
rido por 100, tendo como preÃ§ inicial 115). 

(aqui avalia-se a % de lucro sobre um produto 
que foi comprado por 50 e vendido por 60). 

Na primeira actividade 6 possÃve fazer explompjes 
interessantes do conceito de percentagem. Trata-se de 
discutir o pr-prio conceito no que se refere ao papel da 
grandeza que se considera como "100" (serÃ B = 
100?); poder-se-6 substituir 100 por outro valor num&- 
rico? 

Na actividade "Aproveitando as promoÃ§Ãµ de 
Natal.. .", a calculadora torna-se fitil no cÃ¡lcul directo 
da percentagem de reduÃ§Ã dos p r m  no hipermercado 
e no cÃ¡lcul dos p r w s  em falta. 

Esta actividade pode tambÃ© ser aproveitada para tra- 
balhar os conceitos de vWvel e de fungo, com suporte 
em simagies numÃ©rica e &fÃcas Em termos por exem- 
plo de "Geometria AnalÃtica" temos uma hipÃ³tes de 
estudar a funÃ§Ã afim, como modelo de generalizaÃ§Ã 
de uma situaÃ§Ã como a estudada numericamente. 6 de 
reflectir sobre o significado, do ponto de vista da apren- 
dizagem, de abordagens desta natureza, que poderÃ£ 
constituir para alguns alunos formas mais interessantes 
de trabalho, porque lhes permitem ter um contacto mais 
fÃ¡cil porque mais concreto. Se fomentarmos e desen- 
volvermos metodologias de trabalho diversificadas, esta- 
remos certamente a apoiar a participaglo de mais alunos 
na aprendizagem e gosto da hfatemÃ¡tica A utilizaÃ§Ã 
de uma folha de cÃ¡lcul para a exploraÃ§Ã de aspectos 
desta actividade revela-se mais potente que a exclusiva 
utilizaÃ§Ã da calculadora, na construÃ§Ã e anÃ¡lis dos 
f l cos .  

Finalmente na actividade "Efectuando PrevisÃµes" 
visam-se objectivos que actualmente podem ser cousi- 
derados do nÃve do curso complementar. Pode-se ini- 
ciar o estudo da funÃ§Ã exponencial a partir desta 
actividade. I? 6ptima oportunidade de utilizar as f q & s  
exponencial e logarÃtmic das calculadoras cientÃfica 
para calcular, no primeiro caso, a populaÃ§Ã esperada 
no ano 2000 ou a altura aproximada em que a popula- 
Ã§Ã ser6 168600 (trata-se de resolver uma equaÃ§Ã do 
tipo 1,3Â = 2, utilizando a funÃ§Ã logarÃtmica 
n = log 2llog 1,3 = 2,64, ou utilizando a funÃ§Ã xy). 
Entendemos t a m b  que esta actividade pode ser tra- 
balhada a nÃve do ensino b&ico, a propÃ³sit por exem- 
plo da construÃ§Ã do conceito de funÃ§Ã num6rica e 
como contra exemplo de uma proporcionalidade directa. 

Graciosa Veloso 



UTILIZANDO A TECLA % DA CALCULADORA 

L. No circuito seguinte, podes percorrer vÃ¡rio Seria interessante fazer a representaÃ§Ã grÃ¡ 
;aminhos. Dois deles estÃ£ jÃ definidos. Os fica da relaÃ§Ã entre as variÃ¡vei (se tiveres 
autros podes tu constru'-10s. acesso a uma folha de cÃ¡lcul tenta obter o grÃ¡ 

fico). 
Calcula H com a ajuda da calculadora. Se a percentagem de reduÃ§Ã fosse maior 
Completa as indicaÃ§Ãµ percentuais que que a verificada, que posiÃ§Ã relativa teriam 

Faltam. os grÃ¡ficos 
E se todos os produtos anunciados pelo hiper 

passassem a custar mais 10$00, que posiÃ§Ã m- +20% .= teria entÃ£ o grÃ¡fic desta situaÃ§Ã relativa- 

I 1 mente ao primeiro? 

3. A freguesia Europeia com maior nÃºmer de 
habitantes 6 Odivelas, no concelho de Loures. 

l Tem, segundo 'informaÃ§Ã autÃ¡rquic actual, 
-26% cerca de 84000 moradores. Admita-se que a 1 populaÃ§Ã irÃ aumentar 3 % por ano, durante 

pFJ =h f̂ l um perÃod nÃ£ inferior a 25 anos. 
Completa a tabela. 

PREÃ‡ 1 PREÃ‡ 
REFE&NCIA 1 CAT*LOOO HIPERMERCAM 1 

2. A tabela seguinte foi construÃd com base 
nos P W S  divulgados pelo caaogo "Lego 89'' PopulaÃ§Ã esperada, com uma taxa de 3% 
e por um caderno de promoÃ§Ãµ de um hiper- de crescimento anual 
mercado. O desconto, em percentagem, 
mantÃ©m-se 

Poder-se-Ã estabelecer alguma relaÃ§Ã entre 
as variÃ¡vei "preÃ§ catÃ¡logo e "preÃ§ 
hiper"? Poder-se-Ã considerar o "preÃ§ hiper" 
como funcÃ£ do "preÃ§ catÃ¡logo" 

completa a tabela 3. 

No ano 2000 quantos habitantes terÃ esta 
localidade? 

Em que ano irÃ quadriplicar a populaÃ§Ã£ 
Que relaÃ§Ã te parece existir entre as variÃ¡ 

veis "nÃºmer de anos passados" e "popu- 
laÃ§Ã£o 

Constr6i um grÃ¡fico 

Educaq'o e MatemÃ¡tic N." 11 Pfe. 23 3 . O  Irim. 1989 

N.' ANOS PASSADOS POPULAÃ‡Ã 

O 84 300 


